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   Ata nº 01/2016 

 

Aos  dezenove horas trinta minutos do dia vinte e um (21) do mês de janeiro de 2016 reuniu-se o poder legislativo 

boa-vistense na sede da câmara de vereadores para a primeira sessão extraordinária. Estavam presentes os 

seguintes vereadores: José Mário Redel Mildner, Carlos Alberto Diesel, Orestes Roncatto, Vilson Leidemer, Inácio 

Engster  Lirio José Dresch,  Mauri Carlos Werlang, Clarice Maria Schmitt, e o Vereador Fábio Rodrigo Kunrath. O 

senhor presidente José Mario Redel Mildner abriu a sessão antemão agradecendo a compreensão dos nobres 

colegas a atenderem ao meu pedido para esta sessão, desejando a todos uma boa sessão. Pediu ao secretário 

Vereador Lirio José Dresch que fizesse a leitura da CONVOCAÇÃO para esta sessão.  A seguir o secretário 

Vereador Lirio José Dresch fez a leitura do Projeto de Lei nº 01/2016 autoriza o Poder Executivo Municipal a 

conceder aumento salarial alternando os coeficientes, aos professores municipais e dá outras providencias, 

com a mensagem do Executivo. Em discussão, O Vereador Fabio Kunrath: Acredito que o professor e assim como 

todos os demais cargos, mas nesse caso só os professores, eles receberam um reajuste de 11,36% que é o piso, 

talvez merecessem até mais pelo belo trabalho que fazem, pois vejo na educação a base de tudo. Mas, também 

acredito que devem ficar felizes por receberem os 11,36% que está igualando um pouquinho acima da inflação, uma 

vez que os demais não terão isso. Sou a favor do projeto. O Vereador: Orestes Roncatto: Está de parabéns a 

administração municipal em manter o piso nacional do magistério para os professores aqui de Boa Vista do Buricá. 

Temos municípios na região que suas administrações não conseguem cumprir com o piso nacional. O Estado não 

cumpre e não é de hoje que o governo não consegue cumprir. Três de Maio por exemplo, não está conseguindo e 

não vão cumprir o piso nacional para os professores. Boa Vista do Buricá este ano ainda está conseguindo cumprir, 

oxalá que nos outros anos também consiga cumprir. Sou pela aprovação. Não havendo mais manifestações, em 

votação o Projeto de Lei nº 01/2016 foi APROVADO por unanimidade. A seguir o Secretário procedeu a leitura do 

Projeto de Lei nº 002/2016 autoriza o Poder Executivo a conceder revisão geral anual aos servidores 

municipais e dá outras providencias, com a mensagem do executivo. Bem como a leitura do Projeto de Lei nº 

001/2016 de origem legislativa, que autoriza o poder Legislativo a conceder o aumento do subsídio aos 

Vereadores e do Presidente da Câmara e aumento salarial do quadro dos servidores da Câmara Municipal e 

dá outras providencias.  Em discussão, O Vereador Orestes Roncatto: Eu preciso iniciar minha fala dizendo que 

em primeiro lugar quando a gente comete um equívoco temos a humildade de pedir perdão. Eu estou aqui dizendo 

que me equivoquei na sessão passada, na qual imaginei que o aumento do funcionalismo seria acima da inflação. 

Na verdade ninguém sabia que a inflação seria o que seria hoje, nós não tínhamos números. O Presidente José 

Mario pediu ao publico que se mantém em silencio. O Vereador Roncatto pediu que Vossa Excelencia mantém a 

ordem para poder falar. O reajuste que nós estamos conseguindo é esse, mas vamos aos fatos. O presidente do 

Sindicato dos municipários no ato político e demagógico tenta jogar o funcionalismo público contra a administração 

municipal. Esquece que o partido que ele compõe que é o PMDB, do Estado do Rio Grande do Sul, em 2015 não 

deu um centavo de aumento para o funcionalismo público estadual, não está dando em 2016, não vai dar em 2017 e 

em 2018. Foi aprovada a lei de responsabilidade fiscal no estado, na qual congela o salário dos servidores públicos. 

Boa Vista do Buricá está dando sete porcento, então o Estado do Rio Grande do Sul os servidores não tem esse 

aumento e o governo Tarso no seu governo deu 76% de aumentos para os servidores públicos municipais. Em 

segundo lugar quero dizer de que também os funcionários estaduais recebem parcelada a folha de pagamento e 

tiveram de financiar o 13º salário para receber. Em Boa Vista do Buricá os funcionários recebem em dia o 13º e não 

é de agora, historicamente foi assim e acredito que isso se perpetuará. Em terceiro lugar, ele se esquece de dizer 

que ele é coordenador regional dos municípios da grande Santa Rosa e pelo menos deveria saber, se não sabe vai 

saber agora, pegando Três de Maio de exemplo, conseguiram dar 5% de aumento. Eu estou com a palavra e peço 
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que o Senhor respeite o Vereador que está falando, por favor. O Presidente pediu ao público pela ultima vez, que 

não se declare mais, caso contrario teremos que tomar outras decisões cabiveis para a sessão.Se pegar a região, 

em Nova Candelária está se dando 9% de aumento, 2% a mais do que Boa Vista do Buricá está dando. São 

Martinho está dando 5,5%, Crissiumal está dando 6%, Humaitá está dando 5%, Sede Nova está dando 6%. Dessa 

forma, acho que devemos ser coerentes e saber administrar dentro daquilo que conseguimos, estamos investindo 

mais em saúde, mais médicos, mais dentistas e a demanda pela saúde aumentou. O presidente do sindicato 

quando faz um panfletinho ele se esqueceu de dizer para os colegas queo pessoal do parque de maquinas aqui são 

trabalhadores e merecem ouvir coisas que não sabiam, eu não estou aqui para ser aplaudido, não me interessa, 

mais vale uma triste verdade do que uma grande mentira, o Presidente do Sindicato esquece de dizer aos colegas 

que a esposa dele recentemente contratada na área da saúde recebe um plus de quase 300 reais. Qual é o servidor 

público municipal que recebe 800 ou 900 reais que tem um plus? Tem que explicar que está recebendo esse plus, 

não seja demagogo. De acordo com a Famurgs, nós tivemos uma diminuição de receita em 2016 no valor de R$ 

534.000,57 nas prefeituras municipais. Melhorando a receita nós queremos voltar a discutir reajustes antes de abril, 

que é o período pré-eleitoral. Eu acho que é um fato inusitado, quero parabenizar o prefeito e os secretários que 

abriram mão do aumento dos secretários e do prefeito municipal, se hoje vocês estão recebendo 7% não se 

assustem se ano que vem ou nos próximos anos seja menos ainda, porque a crise econômica está por aí. Temos 

que perceber que estamos dentro do limite pagando 7%, estamos garantindo o piso do magistério no que dizia 

antes. E quando o presidente do sindicato acusa os vereadores de não acompanhar as contas públicas e de não 

fiscalizar o prefeito, permitindo novas contratações, eu gostaria que ele mostrasse os nomes dos servidores públicos 

municipais que estão sobrando, quais são os servidores públicos municipais contratados que estão sobrando? Acho 

que naquele panfletinho que eu respeito e até agradeço por botar meu nome, me dá oportunidade de esclarecer e 

falar. O desconhecimento do presidente do sindicato chega a ser gritante, eu gostaria de saber esses servidores. 

Nós estamos dando o aumento permitido por lei. Mas vamos aos índices, quando você fala em números, você 

precisa trazer a planilha que é do INPC, índice emitido pelo IBGE desde setembro de 1979, que é o que determina o 

valor que vou falar agora. Estou aqui há mais de 23 anos, a cada ano se repete a mesma situação do aumento do 

funcionalismo, eu duvido que tenha um prefeito, um vereador ou uma vereadora que não gostaria de dar acima da 

inflação. Nós não legislamos em cima de matéria financeira, nós aqui discutamos e votamos a favor ou contra. 

Então vamos pegar dos últimos 8, de 2005 até 2008 o INPC foi de 19,15 e os servidores tiveram um aumento de 

24,5%. Já de 2009 à 2012 o INPC foi de 23,13 e o aumento foi de 26,9%. Pegando os últimos anos, desde 2013, o 

INPC foi de 29,25, na qual está se dando 27% de aumento. O servidor público municipal está tendo um dévicit de 

2,25% é verdade, mas o que não se admite, aqui não estou falando do sindicato que é um órgão do funcionalismo 

que tem que brigar por melhorias, mas não pode falar bobagem, por exemplo, dizer de que solicitaram para fazer 

turno único para diminuir as despesas e aumentar a receita. Hoje o nosso município não é falta de recursos, nós 

temos quase 2 milhões em caixa, fruto de uma administração transparente, ética, honesta e preocupada em 

administrar bem o município sem fazer turno único. Quando se fala em turno único, é porque nós estamos dentro de 

um limite prudencial, não podemos pagar mais do que aquilo, para que o prefeito não caia na improbidade 

administrativa. Mas, no nosso governo você pode ter certeza que tem honestidade, ao contrário do governo passado 

só em manutençao de máquinas em 4 anos foram gastos 900 mil reais de manutenção que está sendo apurrada e 

investigada pelo ministério público da operação lava-jato. Então, nós gastamos 29 mil reais. O senhos cala a boca 

que eu estou com a palavra. O Presidente está coordenando. É isso que eu tinha pra falar. O Vereador Fabio 

Kunrath: Eu confesso que quando recebi esse projeto e me deparei com 7% de aumento, muito abaixo da inflação, 

primeiro me assustei e me perguntei como isso aconteceu. Vereador Roncatto falou e até iria citar isso, na última 

sessão do ano nos deu um até breve dizendo de que Janeiro voltaríamos aqui para discutir o aumento salarial e que 

não ficaria abaixo da inflação, continuo a pensar o que houve. Então sim, vai se buscar informações e números, e aí 

o negócio consegue ficar mais claro. A prefeitura no final de 2015 ela gastava com a folha de pagamento mais de 
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48% de sua receita, foi acionado o alerta, mas vejam que da última administração para esta foram mais de 30 

cargos criados a mais, a prefeitura virou um cabide de emprego. Onde um funcionário fazia um trabalho hoje tem 

três, essa é a realidade. Pela primeira vez, durante todo o ano passado, escutei agora o vereador Roncatto dizer e 

admitir que as coisas realmente não estão boas, eu falava isso inúmeras vezes no ano passado, a situação 

econômica é terrível. Eu trabalho na indústria e no comércio, eu sei o quanto se reduziu a produção na indústria e 

sei o quanto está se reduzindo as vendas. Isso impacta diretamente no retorno para os municípios. Mas não, ele 

nunca admitiu isso, sempre estava bom. Dados do FAMURGS tirados hoje, o retorno do FPM dos municípios do Rio 

Grande do Sul, comparando Janeiro de 2015 com Janeiro de 2016, apenas esses 21 dias, caiu 23%. Mas está tudo 

uma maravilha, então se a receita vem caindo mês a mês, não sabiam ou não queriam enxergar? São duas coisas 

diferentes. O pior é que vamos contratar gente, vamos botar para dentro. Se não tem como pagar, não contrata, não 

pode fazer isso, é irresponsabilidade. E olhando ainda, com esses 7% vai ter operário, auxiliar administrativo, 

serviços gerais, que não vão chegar a receber um salário mínimo, vai ter no contracheque “complementação de 

salário” e para mim, sinceramente, não interessa se Três de Maio deu 5% ou 20%, nós temos que se ater ao nosso 

município. É aqui que vivemos e aqui que devemos cuidar. E como você mesmo disseste, infelizmente, nos 4 anos 

de Motta e Vili, os servidores municipais vão perder 2% com relação à inflação, não tiveram um reajuste nenhum, 

pelo contrário, perderam dinheiro. O pior de tudo vem agora, para os próximos anos, com esse reajuste de agora a 

folha vai significar que vai passar do limite prudencial com certeza, vai passar dos 51% e nos próximos anos? É só 

vocês assistirem, lerem um pouco de jornais e olhar na internet que os economistas, gente entendida, dizendo que o 

Brasil vai voltar a crescer apenas em 2018, então como que vamos aumentar a arrecadação? Gente estejam 

preparados, ano que vem possivelmente vocês não vão ter nem 1 real de aumento, não tem como, vai passar dos 

54% e o prefeito não pode, teria que ser visto isso antes. Isso sem falar do programa de governo, onde se prometia 

plano de carreira, realinhamento de salários, isso então foi pro lixo. Vejam bem, a situação de Boa Vista do Buricá 

com relação ao pagamento de servidores e salários me preocupa muito, não há previsão de aumento de receitas, a 

prefeitura está inchada sim e a tendência é dos próximos anos o novo prefeito não dar aumento para vocês. 

Estejam preparados, seja quem for que esteja aqui, porque com certeza quem estiver aqui será cobrado e muito, 

mas fica a pergunta: A onde está a equipe técnica e qualificada para ver isso, estudar e analisar? Não pode se 

brincar com isso, fico indignado e envergonhado de aprovar esses 7%. O Vereador Mauri Werlang: Quero começar 

dizendo que todos que me acompanham ao longo desses anos sabem do meu estilo de trabalho, da pessoa que 

sou, não sou uma pessoa crítica, sou de deixar trabalhar e não criticar. Mas nessa noite, sobre esse assunto do 

aumento do funcionalismo público, eu preciso falar e preciso criticar, a quem deva ser criticado. Seria injustiça da 

minha parte se não o faria. Como o Roncatto puxou o assunto, mas dizia o vereador Roncatto na última sessão no 

seu pronunciamento: “Se eu não voltar sairei daqui com a cabeça erguida e com a certeza do meu dever cumprido. 

Projeto que gostaria que fosse colocado ano que vem no mês de janeiro, vamos nos reunir para uma sessão 

extraordinária na qual vamos analizar o aumento salarial do funcionalismo público e não ficará abaixo da inflação, 

não temos ainda o percentual”. Continuando, o Roncatto disse que não se sabia ao longo do tempo como se 

pudesse chegar nessa inflação, eu me pergunto, em que país tu vive? Não saber que iríamos chegar nessa 

inflação? Todo economista dizia que chegaríamos nessa inflação! Isso é admissível. Eu lhe pergunto o que 

aconteceu nesses últimos 30 dias? Eu posso lhe dizer o que aconteceu, aconteceu um choque de realidade, mas 

ainda teve gente que falava que se tinha o aumento acima da inflação para dar, então teve que acontecer um 

choque de realidade, vindo da contadora da prefeitura para explicar a real situação que estava dentro da prefeitura 

sobre esse assunto. Aí eu pergunto, a onde estava a equipe de planejamento nessa hora, ao longo desse último 

ano? A onde estava o secretário de planejamento, ou o próprio vice? Vereadores também estavam reunidos antes 

das sessões, temos que fiscalizar com certeza. A contadora da prefeitura por várias vezes alertou o prefeito 

municipal na hora de fazer os concursos e na hora das contratações, foi alertado por várias vezes, se não acreditam 

em mim, convoquem-na para a próxima sessão para esclarecimentos e veremos quem está mentindo. Enfim, o 
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prefeito não ouviu. O senhor Orestes criticou muito o sindicato, nunca fiz aqui dentro uma grande defesa do 

sindicato, mas estava enganado. O sindicato nada mais fez do que procurou sim por várias vezes, existem vários 

protocolos para investigar, para tratar desse assunto e alertá-los sobre esse assunto, enfim o senhor jogou a culpa 

no PMDB à nível estadual e do sindicato de Boa Vista do Buricá na questão do aumento dos servidores, uma coisa 

que não tem nada a ver com a outra. O senhor crucificou o presidente do sindicato, como ser responsável pelo que 

aconteceu. Nisso eu preciso defender o presidente do sindicato, e ele realmente está aqui para defender o 

funcionalismo e não o executivo. Digo para vocês, se eu sou funcionário, sempre voto no partido que não é do 

prefeito, voto no opositor, porque eu quero que me defenda e não que defenda o executivo, assim tem que ser. 

Agora, se tem uma briga ou outra, tudo bem, mas tenham certeza que o presidente quis alertar sobre essa situação. 

Também se deve dizer que o sindicato não tem culpa nenhuma sobre o que está acontecendo aqui. Nunca se falou 

tanto do funcionalismo público, a última e a atual administração teve um apoio maciço do funcionalismo público no 

último pleito. Já mostrou o vereador Fábio o que se queria fazer para o funcionalismo público, plano de carreira, 

realinhamentos, não aconteceu nada. Não houve nenhum plano de carreira nesses 3 anos e ainda assim se chegou 

nesse índice que estamos hoje, além dos 51,3%. Falando nisso, o Roncatto gosta de fazer comparações com 

administrações anteriores, então lhe falo, anos anteriores tivemos vários realinhamentos e devo procurar onde 

escrevi isso, tivemos realinhamentos em 2006 e 2008, planos de carreiras, foi dado e sempre se conseguiu manter 

o índice. Como o senhor gosta de comparações posso lhe dizer, não foi para todos, mas para vários, esses 

realinhamentos. Como dizia o vereador Fábio, com o limite, ultrapassando 51,3%, vários cargos ficarão abaixo do 

salário mínimo: Serviços gerais, monitores, auxiliar administrativo. Terão um complemento na folha de pagamento. 

Ficando acima dos 51,3% o que diz a lei de responsabilidade, se a despesa total com o pessoal exceder 95% do 

limite são vedados do poder público: aí começa o que não pode, aumentos, nenhuma gratificação, horas extras, 

nada... Tudo será cortado. Isso é lei e todos sabem do que estou falando. É tudo o que vai acontecer. O que 

aconteceu foi que a receita foi caindo e a prefeitura, contratando e contratando, se o teu ganho for menor você não 

pode contratar e aumentar despesas. Trabalhou-se exatamente ao contrário nas finanças da prefeitura. Esta é a 

grande verdade, por isso no final de 2014 o índice estava em 43,93% e final de 2015 batou os 49%, caiu a receita 

mas não se viu isso? A onde estava a equipe de planejamento? A minha crítica está em cima desse fato que 

aconteceu em cima desse impacto financeiro que chegou nesse ponto. Todos sabem que só falei a verdade até 

aqui. Não estou dizendo que o prefeito é irresponsável, acredito que ele é seguro e honesto, mas nesse fato eu 

quero dizer que foi um vacilo, porque várias e várias vezes foi alertado sobre esse caso. Enfim, é complicado para 

vocês. O que o Roncatto falou sobre se tentar dar um aumento até a metade do ano, esquece Roncatto, só vai 

diminuir a receita, só vai piorar. Se ano que vem a receita não crescer o quanto ela está hoje, não se decepcionem, 

mas o susto vai ser maior ainda. Os números constatam isso, são pessoas mais inteligentes que nós que dizem 

isso! São economistas e pessoas que entendem e afirmam isso. Essa situação é uma batata quente, um abacaxi, 

independente de quem for o gestor a partir de 2017, mas é um abacaxi que o gestor terá de segurar na mão. Esta é 

a realidade da coisa, não tem o que se dizer. E Roncatto, como que você pode iniciar sua fala dizendo que a culpa é 

do estado, como se isso tem algo a ver com Boa Vista do Buricá. Que pena, gostaríamos de votar pelo projeto com 

ao menos um aumento acima da inflação, todos queriam isso. Mas, foi isso que aconteceu, a realidade é essa, a 

prefeitura está bem financeiramente está, mas sobre esse assunto se errou e errou feio. Que pena que o 

funcionalismo foi tão lezado, tão pouco valorizado que nem me recordo a última administração que fez isso. Não se 

cuidou do que é mais precioso dentro de uma prefeitura, que em primeiro lugar é o funcionalismo público, quem 

realmente trabalha e faz a roda girar. É isso minha gente, quero dizer que sou a favor dos 7% e votar contra não 

adianta, porque daí o funcionalismo ficaria sem aumento. São 7% que vem e vem bem. O Vereador Inacio 

Engster: Depois do pronunciamento do vereador Pingo e do vereador Mauri muita coisa que eles iam falaram a 

gente ia falar, então não vou ser repetitivo. Só gostaria de dizer que infelizmente, nessa questão a terra de 

empreendedores quebrou, porque muitas vezes foi alertado dessa questão e quando eu falava aqui que faltava às 
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vezes competência e planejamento, alguns cuspiram marimbondos, mas foi isso que aconteceu, é falta de 

competência e planejamento. Não tem outras palavras. Nós às vezes fomos convidados para participar das reuniões 

com o prefeito nas segundas feiras que não tem sessões e fomos criticados. Mas, de que adianta se reuniar para 

acontecer isso aqui depois? O senhor presidente do sindicato, foi muitas vezes pisado aqui e ironizado aqui, mas o 

senhor tem muita razão nessa questão. Ninguém acerta 100%, mas o senhor está certo nessa questão e saia de 

cabeça erguida, por mais que o senhor apanhe, porque eu quanto mais apanho, mais eu quero surrar. Nessa 

administração é muita foto no jornal e pouco planejamento. Eu não acredito que isso aqui é culpa da Meri que faz o 

trabalho, acho que ela alertou o prefeito, porque eu conheço a competência dela já de outras administrações. Mas, 

ela não foi ouvida, porque tem um pouco de arrogância em cima disso tudo. Esse índice que estamos vendo eu não 

sei, quando aconteceu isso na história de Boa Vista do Buricá. O pior de tudo isto é o que vem pela frente. Quem 

seja o prefeito a partir do ano que vem não se sabe, mas ele terá um problemão para concertar isso aqui. Por falta 

de planejamento dessa administração. Não adianta falar que não é, pois isso é pura realidade. A gente poderia falar 

aqui sobre muitas coisas, pessoas dizem que vão pra prefeitura e nem conhecem muitos, devido muita gente que 

trabalha lá ser de fora. Tudo isso, nada contra, mas quando não se pode contratar é simples, não se contrata mais. 

Não adianta hoje falarmos de outros municípios, temos que pegar a nossa realidade, não adianta falar do governo 

do estado. O que aconteceu no governo Tarso que individou o Rio Grande em mais 11 bilhões de reais?! Claro, se 

busca dinheiro no banco e paga o funcionalismo, assim todos dão risada. Mas, quando um outro governo chega e 

quer consertar alguma coisa, ele é criticado também. A gente podia falar muito mais, mas foi bem explicado pelos 

dois vereadores que me antecederam. O Vereador Carlos Diesel: Quando se fala em salário, é um assunto 

extremamente delicado. Ainda mais quando a inflação declarada é maior que o aumento propriamente dito que hora 

vamos aprovar. Mas, quando o prefeito e seus assessores cortam na sua própria carne dizendo: Não, nós iremos 

aumentar os nossos salários, nem os 7% que os demais funcionários aqui serão repostos nessa porcentagem. 

Então, é um ato de muita grandeza do nosso prefeito que hora assume, no dia primeiro de janeiro, sabendo que nós 

chegamos no limite prudencial, como já foi colocado pelos nossos colegas. Chegamos próximo dos 52% que é o 

limite prudencial. Mas, é importante que falamos, defendendo o executivo municipal, já que somos da bancada da 

situação, e dizer que isso não foi colocado aqui, foi falado do aumento dos funcionários, do ichasso da máquina 

administrativa, mas não se fala de que foram contratados quatro médicos, dentista, quatro funcionários NASF, uma 

enfermeira, educação da escola infantil e equipe da saúde e da família. Então, de sã consciência pessoal, iremos 

mandar esses médicos embora? Já que acredito eu, sendo vereador que ando muito em todo esse município e 

sabendo o quanto as pessoas estão satisfeitas com a equipe da saúde que hora estão trabalhando. Do aumento da 

quantidade de medicamentos que as pessoas estão consumindo, no número de consultas que estão aumentando. 

Isso é verdadeiro, então eu sei que os 7% são pouco, não repõe a inflação e sabendo que muitas vezes a própria 

inflação é maquiada ainda, então de sã consciência é difícil. Sabemos que todos nós queremos o aumento de 

salários, mas então é hora de pensarmos que muita coisa pior ainda pode vir na questão salarial. O Vereador 

Vilson Leidemer: Como o companheiro Carlos já antecipou, a questão que digo é que muitos fazem tantas 

comparações e talvez coisas ruins, esquecendo as boas. A gente já trabalhou 15 anos juntos com administrações 

passadas e com certeza muitas vezes também criticamos que o funcionalismo estava muito baixo para sua carreira 

que merecia. Com certeza aquilo que nós gostaríamos de pagar para vocês, muito sensível, tivemos junto do 

prefeito na sexta feira e ele também sente a mesma coisa que nós vereadores estamos sentindo, porque ele 

também queria pagar ao menos a inflação, já que muitos colegas se manifestaram que não é a falta de dinheiro. 

Mas, por outro lado temos que dizer as muitas coisas novas implantadas no nosso município, conseguimos muitas 

máquinas novas e ainda tem máquina parada por falta de operadores, muitas vezes fomos criticados por ter só um 

PSF e hoje temos três. Por ter três nós conseguimos manter a população em dia com sua saúde. Eu com certeza, 

nenhum dos que trabalham na área da saúde querem perder seu emprego, pois daí vem o desemprego. Tenho 

certeza companheiro Mauri, se foi o cálculo errado não foi culpa nossa ou talvez do prefeito que está ali. Nós com 
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certeza, ao passar do tempo, vamos corrigindo um a um e chegando a metade do ano, faremos uma nova 

avaliação. Nós não queremos dizer que vamos cortar os plus e os FGs de cada um, aquele que merece deve 

ganhar isso mesmo. Por isso, vamos ficar atento de cada um, com esse salário de aumento em 7%, ano que vem 

talvez 0%, vamos trabalhar sim para talvez chegue próximo da inflação no ano que vem. O Vereador Lirio Dresch: 

Cumprimentar com muito respeito, em primeiro lugar todos aqui presentes, porque o que pouco se viu hoje à noite 

de vários colegas e funcionários foi o respeito. Alguns eu estava reparando que tiveram a ousadia de chacotear e 

nós aqui não somos palhaços, isso aqui não é um circo. Mas também vi pessoas com semblante sério e pessoas 

que sabem respeitar quando vão à algum lugar, porque eu quando estou lá fora sou uma pessoa normal e se 

quiserem me chacotear podem, mas aqui dentro, ser chacoteado como alguns vereadores foram não. Eu procuro 

meus direitos no primeiro horário do dia de amanhã, porque aqui somos autoridades e merecemos respeito, e quem 

não mede respeito não pode ser respeitado. Esta é a grande regra do jogo da vida. Sinto muito em dizer isso aos 

meus nobres colegas, mas também quero parabenizar aqueles que souberam respeitar, não foram nem 15% dos 

que estão aqui que chacotearam, os outros souberam escutar com respeito e dignidade ao próximo, uma coisa 

muito importante na vida principalmente quando se trata de um funcionário público. Nós precisamos respeitar para 

sermos respeitados. Eu não mando dizer, eu digo quando eu quiser e doa a quem doer. Nós temos um projeto 

complicado aqui, eu sou funcionário público e dia 10 de Novembro de 2015 completo 29 anos de funcionário público 

e me sinto muito honrado em ser um funcionário público, sinto-me mais honrado quando respeito as outras pessoas, 

porque se não respeito não posso ser respeitado. Mas, realmente os vereadores que se manifestaram cada um tem 

a sua maneira de se expressar, todos nós temos um jeito diferente, não podemos ser iguais, se fossemos todos 

médicos não precisaria ter pacientes. Tratando na parte da saúde, sabemos que evoluímos muito, em transferência 

de pacientes, número de consultas e funcionários. Estou vendo na minha frente funcionários contratados nessa 

administração e não foram contratados por um acaso, primeiramente passaram em um concurso público e em 

segundo lugar a administração sentiu a necessidade de contratar vocês para melhorar na municipalidade, já que o 

nosso povo precisa ser atendido. Se você olhar um PSF na administração passada, já pararam para pensar quantos 

funcionários tinhamos de contratar para termos hoje 3 PSFs, para termos um retorno do governo do estado e 

federal, que respeito os dois, sabe porque respeito os dois governantes? Porque sempre digo que quem é eleito que 

trabalhe com honestidade, dignidade e mesmo que não consiga cumprir muitas vezes com aquilo que promete. 

Mas, precisamos respeitar essas pessoas, já que elegemos eles e por isso que torço que dê certo. Se hoje muitas 

pessoas foram contratadas, não foi por interesse político, ninguém foi escolhido a dedo, ninguém. Se olharmos hoje, 

nenhum funcionário contratado nos últimos três anos entrou politicamente, todos via concurso, parabéns aos que se 

esforçaram e conseguiram entrar em seus devidos postos através dos concursos, podem alguns mais uma vez não 

concordar com isso, porque não falo o que alguns querem ouvir, falo o que tem que ser dito. Nós temos na nossa 

administração assim como toda administração tem, os CCs e esses sim são contratados por serem pessoas de 

confiança da administração, sempre houve e sempre vai ter. Mas a maioria dos funcionários que se referiram a 

pouco, que encheram a prefeitora, que até o vereador Inácio disse que tem pessoas que não conhecem os 

funcionários públicos, é óbvio que não podem conhecer em três anos todos os funcionários, porque foi feito 

concurso e vem gente São Martinho, São José, Nova Candelária e de repente se ficarmos 16 anos aqui talvez todos 

ficamos conhecidos. Mas, sempre digo assim, somente quem precisa contratar e vê a necessidade do povo, em 

todas as áreas, na educação, na agricultura, na saúde e em todas as áreas, é por isso que muita gente teve que ser 

contratada e foi contratada, e parabéns aos que foram contratados, porque passaram num concurso público. Isso 

realmente inchou muito nossa folha e ninguém esperava isso no início do ano quando foi feito isso, também 

ninguém sabia disso no início do ano que a inflação chegaria a quase 11%. Esta é a grande realidade. Quero 

parabenizar o nosso prefeito Vili, que teve a ousadia de fazer o que jamais algum prefeito fez e talvez nunca mais 

vai fazer, de não dar aumento ao prefeito e CCs, isso é uma ousadia e por isso deve ser parabenizado. Outra 

questão que quero me reportar, quando falam de sindicato eu respeito todos os sindicatos, eles precisam existir. 
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Mas, é uma pena que o nosso sindicato tenha uma pessoa que tem a cabeça feita, infelizmente temos ai um 

cidadão que só pensa em se promover politicamente e mais nada, pergunto à vocês o que esse presidente 

conseguiu até hoje para os funcionários? Nada, a não ser os interesses próprios. Um senhor que deveria estar no 

parque trabalhando pelo concurso que ele fez, entrou na justiça e não discuto aqui a legalidade, mas discuto a 

moralidade desse cidadão. Até penso que ele deve buscar o salário dele em outro município, porque no nosso 

banco talvez ele tenha vergonha de receber o salário, porque não trabalha. Mas, nós todos temos que cumprir os 

nossos horários para receber no fim do mês. Se esse cidadão se elegeu presidente, foram os que o elegeram, mas 

infelizmente pra minha maior tristeza é ver um presidente de sindicato criticar a adminstração, criticar o aumento, 

criticar as pessoas que foram contratadas dentro do concurso público, que estão trabalhando honestamente e 

dignamente seus horários, cumprindo com suas funções, enquanto para os funcionários ele não fez nada que não 

defender interesses próprios como ele está fazendo, essa é a grande realidade. Sou pela aprovação, mas com 

muito sentimento, pois sou funcionário e minha esposa também é, gostaria sim aprovar isso acima da inflação. 

Concordo com o Pingo, já diziam que chegará o dia que nenhum funcionário irá receber mais que o salário mínimo, 

isso o ex-prefeito já me dizia, o atual prefeito me disse e eu tenho quase a absoluta certeza que vamos chegar até 

lá. Mas, esperamos que as coisas melhorem, para que os governantes que estão acima de nós possam também 

alinhar e nossos municípios consigam uma fatia maior e assim podermos repor aquilo que nós funcionários 

mereceriam receber. O Vereador Orestes: Eu ouvi aqui sobre a questão do plano de carreira, o vereador Mauri não 

esteve na legislação passada e tem um plano de carreira engavetado 4 anos pelo ex-prefeito, por que ele não 

colocou em votação? Muito simples. Então não se pode criticar o que não se fez também. Aqui quero dizer o 

seguinte, tem pessoas dizendo como se Boa Vista do Buricá está perdido e sem concerto, eu acredito em Boa Vista 

do Buricá, eu acredito no funcionalismo, acredito na administração municipal, acredito nos resultados que temos 

aqui e também essas pessoas que me vaiaram não vou condenar, é da própria índole das pessoas, não tiveram 

uma educação em casa em saber respeitar para ser respeitado. Agora uma coisa eu garanto, pessoas que tiveram 

aqui e criticaram o vereador que agora está falando, tenho 27 anos de vida pública e pela vez primeira fui criticado 

aqui neste plenário, e que recebem FGs e que a partir de segunda feira vamos rever e vamos tomar providências. 

Sou pela aprovação desse projeto. O Vereador Fabio: Vejo que tem alguns vereadores da situação que estão 

tentando desviar um pouco o foco para amenizar o baixo aumento dado, não devemos exaltar, dizendo que os 

secretários abriram mão do aumento, não acredito nisso, a realidade é a seguinte, não se pôde dar aumento a eles, 

são altos salários e com isso certamente iria estrapolar o limite máximo. Também ninguém falou do trabalho 

prestado das pessoas contratadas, mas sim do momento e situação em que houve a contratação, a falta de se olhar 

para aquele momento lá. Acho que, essa tentativa de desviar o foco não justifica. O Vereadore Lirio: Deixei bem 

claro que parabenizei o prefeito pela atitude dele, senão hoje estaríamos aprovando apenas 5% de aumento. Se 

fosse dar aumento a todos os cargos, CCs e cargos de confiança. O prefeito se impôs e disse que o prefeito e os 

secretariados não receberão aumento para que assim possamos dar 2% a mais para o funcionalismo. Por isso 

respeito e admiro a pessoa do prefeito. O Vereador Inacio: Quero dizer que o vereador Chigue realmente entendeu 

e disse, porque se esse pessoal fosse receber aí a coisa iria piorar muito mais. É uma decisão que foi tomada em 

cima dessa questão, não para se honrar em cima disso, é uma decisão para não piorar mais ainda. E as pessoas 

contratadas precisam existir, mas isso tem que ter limite, porque se os médicos merecem receber bem, o resto do 

funcionalismo também merece receber bem. O Vereador Fabio: Inácio, na empresa onde trabalho, eu também 

gostaria de contratar mais 10 ou 15 pessoas, mas se não tenho receita para isso, eu não posso.  Não havendo mais 

manifestações, em votação os Projetos de Lei nsº 02/2016 e projeto de Lei nº 01/2016 de origem legislativa foram 

APROVADOS por unanimidade. A seguir foi feita a leitura do Projeto de Lei  nº 003/2016 autoriza o Poder 

Executivo conceder desconto para o pagamento do IPTU 2016, e dá outras providencias, com a mensagem 

do executivo.  Em discussão, Não havendo mais manifestações em votação o Projeto de Lei nº 03/2016 foi  

APROVADO por unanimidade. A seguir o Sr. Presidente Vereador José Mario solicitou ao secretário que fizesse a 
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leitra do Projeto de Lei nº 004/2016 autoriza o Poder Executivo Municipal a abrir um crédito especial no valor 

de R$ 19.470,00 utilizando como recurso excesso de arrecadação proviniente de auxilio da união (FNDE) e 

dá outras providencias, com a mensagem do Executivo.  Em discussão, não havendo manifestações, em votação 

o Projeto de Lei nº 04/2016 foi  APROVADO por unanimidade. Na seqüencia foi lido pelo Secretário o Projeto de 

Lei nº 005/2016 autoriza o Poder Executivo celebrar convênio com o Hospital São Vicente de Paulo, e dá 

outras providencias, com a mensagem do Executivo. Em discussão. Não havendo manifestações, em votação o 

Projeto de Lei nº 005/2016 foi  APROVADO por unanimidade. Passou-se a leitura do Projeto de Lei nº 006/2016 

autoriza o Poder Executivo Municipal a ceder professores (as) à Associação de pais e amigos dos 

excepcionais (APAE), e dá outras providencias, com a mensagem do executivo. Em discussão, O Vereador 

Fabio Kunrath: Todos os projetos que vieram para essa câmara que vem em benefício da APAE sempre foram 

aprovados aqui, sabemos das dificuldades que a APAE passa e que devemos ajudar sim. Mas, fica aqui um pedido 

para talvez o atual prefeito ou para o que suceder. Quando um professor é cedido para a APAE ele recebe no 

vencimento dele 40% ou 50% a mais do que ele vinha recebendo, isso tudo vai influenciar aonde? Lá no índice 

onde discutimos antes, na questão do índice de despesas com o pessoal. Talvez se repasse o dinheiro para a 

APAE e ela contrate os professores, pagando aquilo que a APAE paga aos seus professores contratados. Acho que 

temos que começar com pequenos gestos assim, para que no futuro não termos dispesas tão grandes com o 

pessoal. O Vereador Orestes Roncatto: Só para colaborar nesse sentido, a APAE não sobrevive sem o apoio da 

prefeitura muncipal, nunca sobreviveu e jamais sobreviverá. Esses professores que estamos autorizando a cedência 

para a APAE são professores do município e precisam ter uma espeliazação para atuar na APAE, eles fazem jus 

aos 40% a mais sim. Claro que a situação econômica é grave, mas então não passaríamos mais dinheiro para a 

associação hospitalar que paga plantão médico, não passaríamos recursos ao Hospital São Vicente, que acabamos 

de aprovar, a prefeitura é a mãe de tudo, não sei até quando que vamos aguentar. Sou a favor. Não havendo mais 

manifestações em votação o Projeto de Lei nº 06/2016 foi  APROVADO por unanimidade. Peço ao Secretário que 

faça a leitura do Projeto de Decreto Legislativo nº 01/2016  reajusta o valor das diárias e combustível pagas 

aos Vereadores e Servidores Públicos e dá outras providencias. Em discussão, não havendo manifestações, 

em votação o projeto de Decreto Legislativo nº 01/2016 foi APROVADO por unanimidade. Também foi lido pelo 

Secretário o Projeto de Resolução Legislativa nº 01/2016 que autoriza a filiação da Câmara de Vereadores 

junto à UVERGS – UNIÃO DE VEREADORES DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Em discussão. Não 

havendo manifestações, em votação o Projeto de resolução Legislativa nº 01/2016 foi  APROVADO por 

unanimidade. A seguir o Presidente agradeceu a presença de todos. Não havendo mais assuntos em pauta o 

Presidente declarou encerrada a sessão e convidou os vereadores para a sessão do dia 1º de março 2016 às 19:00 

horas. Nada mais a ser lavrado na presente ata que após lida e aprovada em sessão será assinada pelo Presidente 

da Mesa Diretora Vereador José Mário Redel Mildner e pelo Secretário Vereador Lirio José Dresch. 

 
 
_____________________                _________________________ 

Ver.  José Mário Redel Mildenr                                    Ver. Lirio José Dresch 

       Presidente                                    Secretário 

 

       Boa Vista do Buricá,         de março de 2015. 


